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TRABALHADORES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL E 

MANUTENÇÕES DO DF 
REJEITAM PROPOSTA 

PATRONAL E APROVAM 
ESTADO DE GREVE 

 

Reunidos em assembleia geral, convocada 
pelo STICOMBE Brasília, neste domingo (21), os 
trabalhadores da construção civil e das 
manutenções do Distrito Federal decidiram 
rejeitar a proposta, considerada “final”, 
apresentada pelo  SINDUSCON-DF, e aprovar o 
estado de greve da categoria (fotos).  

O sindicato patronal apresentou a 
seguinte proposta como “final”: 6% de reajuste 
para os ajudantes e serventes, 4,21% para os 
meio-oficiais e oficiais e 4,11% para as demais 
categorias.  

A assembleia realizada na sede do 
Sindicato decidiu, também, apresentar uma 
contraproposta de reajuste de 8%, índice que 
repõe a inflação e assegura um ganho real nos 
salários, nos pisos e fora dos pisos.  
 

 

 
O presidente Raimundo Salvador disse 

esperar “a sensibilidade por parte do sindicato 
patronal, pois as adversidades econômicas 
apresentadas pelo SINDUSCON não podem recair 
sobre os ombros dos trabalhadores, que 
merecem ser mais valorizados e respeitados”. 

Os inúmeros trabalhadores que fizeram 
uso da palavra foram unânimes em considerar 
“inaceitável” a proposta patronal. A assembleia 
também elegeu uma comissão do Sindicato para 
retomar as negociações.  
 

STICOMBE RECEBE APOIO DA NOVA CENTRAL, 
CONTRICOM E FETICOM GO/TO/DF 

 

Compareceram e externaram apoio e 
solidariedade ao sindicato e à luta dos 
trabalhadores a presidente nacional da Nova 
Central Sindical dos Trabalhadores (NCST), Sônia 
Zerino, o representante da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Indústria da 
Construção e do Mobiliário (CONTRICOM), Marco 
Antônio Campanella, e da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do 
Mobiliário dos Estados de Goiás, Tocantins e 
Distrito Federal (FETICOM-GO/TO/DF), Michele 
de Souza Pereira.  
 
 



 

 

 
Mais um diálogo em Águas Lindas 

O presidente Raimundo Salvador participou 
de diálogo com os trabalhadores da empresa BP, 
quando esclareceu sobre os direitos da categoria 
constantes na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
com foco na questão da saúde e segurança no 
trabalho, e sobre a importância do fortalecimento do 
sindicato para a luta dos trabalhadores.    

POSSE NO CRT-01 
Os diretores do Sindicato 
Francisco de Oliveira e 
Michele de Souza Pereira 
compareceram à sessão 
solene de posse da nova 
direção do Conselho Regional 
dos Técnicos Industriais, 
gestão 2026/2030, quando foi 

empossado como presidente Wellington Siqueira de 
Medeiros (na foto, com os diretores do STICOMBE).  
 

 
 

 

 

NR-15 E A OBRIGATORIEDADE 
DE ENTREGA DO LTCAT  

A saúde e a segurança do trabalhador são 

direitos fundamentais garantidos pela legislação 
brasileira. Nesse contexto, a NR-15 (15.4.1.3), que 
trata das atividades e operações insalubres, 
possui grande importância na proteção dos 
trabalhadores expostos a agentes nocivos no 
ambiente de trabalho. 

Com a alteração promovida pela Portaria 
MTE nº 2021/2025, passou a existir reforço na 
obrigação das empresas fornecerem o LTCAT – 
Laudo Técnico das Condições Ambientais do 
Trabalho. O documento é elaborado por 
profissional habilitado e identifica a existência de 
riscos à saúde do trabalhador, como ruídos, 
produtos químicos, calor excessivo e outros 
agentes insalubres. 

A nova exigência garante mais 
transparência e segurança ao trabalhador, 
permitindo melhor fiscalização das condições de 
trabalho e maior controle sobre o correto 
pagamento do adicional de insalubridade e 
demais direitos trabalhistas e previdenciários. 

Nesse cenário, o papel do STICOMBE se 
torna ainda mais relevante. A atuação sindical 
fortalece a defesa da saúde, da segurança e da 
dignidade dos trabalhadores, acompanhando o 
cumprimento das normas pelas empresas e 
buscando melhores condições laborais. 

Assim, a atualização da NR-15 representa 
importante avanço na proteção ao trabalhador, 
reforçando a responsabilidade das empresas e 
valorizando a atuação das entidades sindicais, 
especialmente do STICOMBE, na luta por 
ambientes de trabalho mais seguros e justos. 


